
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

INFORMAÇÕES 
 
MUDANÇAS NO NÚCLEO  

Após vinte e cinco anos de existência, o Núcleo Cultural Krishnamurti vai mudar 
de lugar e de responsáveis. O último dos três fundadores, em face da realidade que 
vinha caracterizando o funcionamento do NCK, principalmente depois da morte de 
Maria Beatriz Branco ocorrida há três anos, sentiu que era chegada a altura de se 
criarem condições para o surgimento de um novo percurso. Assim, foi lançado o 
desafio a dois amigos que fazem parte da lista de colaboradores, que conhecíamos há 
já alguns anos, e que nos vinham mostrando uma atitude séria e consciente na sua 
relação com os ensinamentos de Krishnamurti, (chegaram mesmo a criar o primeiro 
Centro de Informação K. em Portugal). E foi com alegria e humildade que aceitaram a 
especial missão de levar por diante o projecto de ajudar a espalhar a palavra de K. em 
Portugal, agora a partir do norte. São eles: 
 Ivone Apolinário e João Quintas 
 Rua Cândido Oliveira, 75, 4º Dto., Trás 
 4715-012 BRAGA 
 Telefs. 965477360; 969734650 
 Correio electrónico: ivoneapolinario@gmail.com 
 

Até informação em contrário, mantêm-se o endereço electrónico do Núcleo 
(nucleok@sapo.pt) e o sítio na Internet (www.kfoundation.org/portugal). 

A partir de Janeiro de 2010 todo o material (impresso e audiovisual) e equipamento 
constantes do Centro de Documentação serão transferidos para a nova sede de Braga, 
onde estarão à disposição de todos os interessados segundo regras a determinar pelos 
novos responsáveis. 

Estamos certos que todos os que nos têm acompanhado, colaborando das mais 
diversas formas durante o período eborense do Núcleo, continuarão a dedicar a esta 
causa transformadora e à nova equipa de responsáveis todo o seu encorajamento, 
apoio e generosidade. 

Assim, este será o último Boletim a ser emitido de Évora. Com alguma saudade e 
enternecimento lembramos a aventura que foi fundar em Portugal o NCK, ainda 
Krishnamurti era vivo, e é com um indizível contentamento que agora entregamos este 
òfilhoó a dois jovens, na certeza que lhe v«o assegurar mais alguns anos de exist°ncia, 
até que a Vida queira. 

E como memória muito terna dos primeiros passos que demos na difusão da 
palavra de K neste país, decidimos integrar nesta publicação uma cópia fac-simile do 
primeiro Boletim, que foi distribuído no Outono de 1984, e elaborado segundo 
técnicas que hoje podemos considerar artesanais mas que, na altura, tinham como 
simples e único propósito servir de veículo a ensinamentos oferecidos à humanidade 
por um ser humano muito especial chamado J. Krishnamurti; ensinamentos que, por 
serem intemporais, se vêm tornando cada vez mais preciosos e urgentes na 
transformação dos tempos que correm. 

Um eterno agradecimento a todos. Até sempre. 
 
Joaquim Palma 
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REEDIÇÕES 
A editora Livros Horizonte descatalogou h§ algum tempo os livros òCartas ¨s 

Escolasó e òO Mundo Somos N·só, raz«o por que ® imposs²vel aos leitores 
interessados adquirir aquelas obras no mercado português. Perante tal situação, o 
Núcleo tem diligenciado junto da Fundação Krishnamurti, detentora dos direitos de 
autor, e de uma editora portuguesa, a hipótese de reedição daqueles livros, havendo 
neste momento fortes possibilidades de um desfecho positivo a breve prazo. 

 
A ESSÊNCIA 

Tendo o texto òA Ess°ncia do Ensinamento de K.ó sa²do com gralhas tipogr§ficas 
no anterior Boletim, voltamos a apresentá-lo, agora com as devidas correcções e em 
folha solta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
A EDUCAÇÃO E O SIGNIFICADO DA VIDA 

 
Quando viajamos pelo mundo verificamos como é espantoso o grau de semelhança 

da natureza humana, seja na Índia, na América, na Europa ou na Austrália. E isto é 
especialmente verdade no que toca às universidades. Estamos a fabricar, como através de 
um molde, uma espécie de ser humano cujo principal interesse é encontrar segurança, é 
tornar-se alguém importante, ou ter uma existência com o mínimo de pensamento possível. 

A educação convencional faz com o pensamento independente seja extremamente 
difícil. A conformidade conduz à mediocridade. Ser-se diferente do grupo ou resistir ao que 
está à volta não é fácil e é, muitas vezes, arriscado se se venera o sucesso. A ânsia de vir a 
ter sucesso, que é a busca de recompensa, seja no mundo material ou na chamada esfera 
espiritual, a procura de segurança interior ou exterior, o desejo de conforto ð todo este 
processo asfixia o descontentamento, põe um fim à espontaneidade e alimenta o medo; e o 
medo bloqueia a compreensão inteligente da vida. Com o avançar da idade, instala-se a 
apatia da mente e do coração. 

Buscando conforto na vida, geralmente acabamos por encontrar um recanto 
sossegado onde haja pouco conflito, e de cujo isolamento temos receio de sair. Este medo 
da vida, este medo de agir e passar por uma nova experiência, mata em nós o espírito de 
aventura; toda a nossa infância e educação tornaram-nos receosos de ser diferentes do 
nosso vizinho, com medo de pensar o contrário daquilo que é o padrão estabelecido pela 
sociedade, num falso respeito à autoridade e à tradição. 

Felizmente, existem alguns poucos seres que se interessam seriamente, que desejam 
examinar os problemas humanos sem o preconceito de se ser da esquerda ou da direita; 
mas na maioria de nós não há verdadeiro espírito de descontentamento, de revolta. 
Quando nos entregamos ao que nos rodeia, sem compreensão, qualquer espírito de revolta 
que possamos ter tido cai por terra, e as nossas obrigações depressa acabam com ele. 

Há dois tipos de revolta: há a revolta violenta, que é uma simples reacção, onde não 
há compreensão, contra a ordem existente; e há a revolta psicológica, profunda, da 
inteligência. Há muita gente que se revolta contra as ortodoxias estabelecidas apenas para 
vir a cair em novas ortodoxias, em outras ilusões e em obscuros apetites pessoais. O que 
geralmente acontece é que nos desligamos de determinado grupo ou conjunto de ideais 
para nos juntarmos em seguida a outro grupo, para assumirmos outros ideais, criando, 
assim, um novo padrão de pensamento contra o qual nos vamos revoltar de novo. A 
reacção apenas gera oposição, e a reforma sempre pede nova reforma. 

Mas existe uma revolta inteligente que não é reacção e que acontece com o 
autoconhecimento através da observação atenta do nosso próprio pensamento e sentir. Só 
quando enfrentamos a experiência logo que ela surge, não evitando a perturbação que ela 
traz, é que mantemos a inteligência altamente desperta; e a inteligência altamente desperta é 
intuição, que é o verdadeiro guia na vida. 

Qual é, pois, o significado da vida? Vivemos e lutamos para quê? Se formos 
educados somente para atingir uma distinção, para conseguir um emprego melhor, para 
sermos mais capazes, para termos um maior poder sobre os outros, então as nossas vidas 
serão medíocres e vazias. Se formos educados apenas para virmos a ser cientistas, a ser 
académicos presos aos livros, ou especialistas viciados nos conhecimentos, então estaremos 
contribuindo para a destruição e infelicidade do mundo. 

Existindo, contudo, um mais alto e mais vasto significado para a vida, que valor terá 
a nossa educação se nunca chegarmos a descobrir esse significado? Podemos ser muito 
cultos academicamente, mas se não integramos profundamente o pensamento e o sentir, as 
nossas vidas são incompletas, contraditórias e atormentadas por muitos medos; enquanto a 
educação não cultivar uma perspectiva integrada da vida, ela terá muito pouco significado. 



Na presente civilização dividimos a vida em tantos compartimentos, que a educação 
faz pouco sentido, apenas servindo para aprender uma determinada técnica ou profissão. 
Em vez de despertar a inteligência integral do indivíduo, a educação encoraja-o a 
conformar-se a um padrão, impedindo, assim, que esse indivíduo se compreenda a si 
mesmo como um processo global. Tentar resolver os muitos problemas da existência nos 
seus respectivos níveis, separados como estão em várias categorias, denota uma completa 
falta de compreensão. 

O indivíduo é constituído por diferentes entidades, mas dar mais importância às 
diferenças e encorajar o desenvolvimento de um determinado tipo conduz a consequências 
complexas e a contradições. A educação deveria produzir a integração dessas entidades 
separadas ð porque, sem integração, a existência torna-se uma série de conflitos e de 
sofrimentos. Que sentido há em estudar para se ser advogado, se perpetuamos os litígios? 
Que valor têm os conhecimentos, se continuamos mergulhados na nossa confusão? Que 
significado tem a capacidade técnica e industrial, se a usamos para nos destruirmos uns aos 
outros? Qual é o sentido da nossa existência, se ele conduz à violência e à maior desgraça? 
Apesar de termos dinheiro ou de poder ganhá-lo, apesar de termos os nossos prazeres e as 
nossas religiões organizadas, vivemos num conflito sem fim.  

Temos de distinguir entre o que é pessoal e o que é individual. O pessoal é o 
acidental; e por acidental refiro-me às circunstâncias do nascimento, ao ambiente em que 
fomos criados, com nacionalismo, superstições, diferença de classes e com preconceitos. O 
pessoal ou acidental é só momentâneo, ainda que esse momento possa durar uma vida 
inteira; e como a educação actual se baseia no pessoal, no acidental, no imediato, ela 
conduz à perversão do pensamento e à implantação de medos autodefensivos.  

Todos nós fomos treinados pela educação e pelo meio envolvente para procurar 
ganhos pessoais e segurança, e a lutar pelos nossos interesses. Embora dissimulemos isso 
com frases agradáveis, fomos educados dentro de um sistema que se funda na exploração e 
no medo ganancioso. Um tal treino acarreta, inevitavelmente, confusão e sofrimento para 
nós e para o mundo, já que ele gera em cada indivíduo barreiras psicológicas que o separam 
e o mantêm isolado dos outros.  

A educação não é uma simples questão de treino da mente. Esse treino pode levar à 
eficiência, mas ele não gera plenitude. Uma mente que tenha simplesmente sido exercitada 
passa a ser uma continuação do passado, e essa mente nunca descobrirá o que é novo. É 
por isso que, para descobrirmos o que é a educação correcta, temos de investigar a 
totalidade do significado do viver. 

Para a maioria dos seres humanos, o significado da vida como um todo não é de 
prioritária importância, e a educação actual valoriza mais os valores secundários, apenas nos 
preparando para determinado ramo do conhecimento. Embora o saber e a eficiência sejam 
necessários, dar-lhes uma importância excessiva leva ao conflito e à confusão. 

Há uma eficiência inspirada pelo amor, que vai mais além e é muito mais vasta do 
que a eficiência da ambição; e, sem amor, que produz uma compreensão integrada da vida, 
a eficiência resulta em crueldade. Não será isto o que está realmente a acontecer por todo o 
mundo? A actual educação está alinhada com a industrialização e a guerra, sendo o seu 
principal objectivo o de desenvolver a eficiência; e nós somos apanhados nessa máquina de 
impiedosa competição e destruição mútua. Se a educação leva à guerra, se ensina a destruir 
ou a ser destruído, não terá ela falhado redondamente? 

Para construirmos uma educação correcta, é óbvio que temos de compreender o 
significado da vida como um todo, e para que isso aconteça temos de ser capazes de 
pensar, não de um modo rígido, mas sim directa e verdadeiramente. Aquele que pensa 
rigidamente não tem pensamento próprio, porque se conforma a um padrão; ele repete 
frases e pensa dentro de determinados moldes. Não podemos compreender abstractamente 



ou teoricamente a existência. Compreender a vida é compreendermo-nos a nós mesmos; e 
isso é, ao mesmo tempo, o princípio e o fim da educação.  

A educação não significa a mera aquisição de conhecimentos, juntando e 
correlacionando factos; é ver o significado da vida como um todo. Mas o todo não pode 
ser abordado através do fragmento ð como pretendem fazer os governos, as religiões 
organizadas e os partidos autoritários. 

A função da educação é criar seres humanos integrados e, portanto, inteligentes. 
Podemos ter diplomas e ser mecanicamente eficientes sem sermos inteligentes. A 
inteligência não é informação; ela não deriva dos livros, nem consiste em astutas e 
defensivas reacções nem em agressivas afirmações. Alguém que não tenha estudado pode 
ser mais inteligente do que aquele estudou. Passamos por exames e dividimos em graus os 
critérios da inteligência, desenvolvemos mentes astutas que evitam os assuntos humanos 
vitais. A inteligência é a capacidade para perceber o essencial, o que é; e acordar esta 
capacidade, em nós e nos outros, é o papel da educação. 

A educação deve ajudar-nos a descobrir os valores eternos, para que não nos 
apeguemos a fórmulas ou à repetição de slogans; devia ajudar-nos a deitar por terra as nossas 
barreiras nacionais e sociais, em vez de as realçar, pois elas alimentam o antagonismo entre 
um homem e outro homem. Infelizmente, o actual sistema de educação faz-nos 
subservientes, autómatos e profundamente insensatos; embora ele nos desperte 
intelectualmente, interiormente deixa-nos incompletos, inúteis e não-criativos. 

Sem uma integrada compreensão da vida, os nossos problemas individuais e 
colectivos apenas se agravarão ainda mais. O propósito da educação não é produzir meros 
académicos, técnicos e caçadores de empregos, mas sim homens e mulheres integrados que 
estejam libertos do medo; apenas entre esses seres humanos pode haver paz duradoura. 

É na compreensão de nós mesmos que o medo cessa. Se o indivíduo quer agarrar a 
vida a todo o instante, se ele vai enfrentar a sua complexidade, as suas desgraças e 
repentinas exigências, ele tem de ser infinitamente maleável e, assim, ficar liberto de teorias 
e de padrões pessoais de pensamento. 

A educação não deve encorajar o indivíduo a conformar-se com a sociedade ou a 
ser negativamente harmonioso com ela, mas sim ajudá-lo a encontrar os verdadeiros 
valores que surgem com a investigação não preconceituosa e com o autoconhecimento. 
Quando não há autoconhecimento, aquilo que se faz torna-se egocêntrico, com todos os 
seus agressivos e ambiciosos conflitos. A educação deverá acordar a capacidade para o 
autoconhecimento e não apenas em estimular a gratificação dada pela expressão individual. 

O que pode existir de bom no aprender se, no processo de viver, nos destruímos 
uns aos outros? Dado que temos tido uma série de guerras devastadoras, uma após outra, é 
óbvio que há algo de radicalmente errado no modo como estamos a educar as nossas 
crianças. Penso que a maioria de nós está consciente disto, mas não sabemos como 
havemos de lidar com o problema. 

Os sistemas, educativos ou políticos, misteriosamente não têm mudado; eles só são 
transformados quando há uma mudança fundamental em nós próprios. O indivíduo é de 
importância prioritária, e não o sistema; e enquanto o indivíduo não compreender o 
processo global de si mesmo, nenhum sistema, seja de esquerda ou de direita, poderá criar 
ordem e paz no mundo. 

 
in EDUCATION AND THE SIGNIFICANCE OF LIFE 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


